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ÁGUA DO ALQUEVA COM OS PREÇOS

A 33% MAIS BAIXOS

“A entidade gestora do PDR 2020 disponibilizou 

o seu ponto de situação a 31 de Dezembro de 

2016, e verifica-se que o Programa apresenta 

uma taxa de compromisso de 64% e uma taxa de 

execução de 23%.”

Pode consultar aqui o PDR 2020 em números.

(http://www.pdr-2020.pt/site/PDR2020-em-nu

meros)

Fonte: Agricultura e Mar Actual

PDR 2020 FECHOU 2016 COM UMA

TAXA DE  EXECUÇÃO DE 23% 

Uma vez mais a ACPA e o Município de Ourique, em parceria, 

propuseram-se realizar a Feira do Porco Alentejano 2017 

decorrida nos dias 23, 24, 25 e 26 de Março em Ourique.

À semelhança de anos anteriores, a ACPA teve a 

responsabilidade de organizar um seminário “ Desafios do Porco 

Alentejano - A importância do Mercado Espanhol " que se 

realizou no dia 24 de Março.

O referido seminário pretendeu esclarecer os produtores de 

porco alentejano e os responsáveis do Estado Português sobre as 

condicionantes e regras de acesso do porco alentejano e seus 

cruzamentos ao Mercado do Ibérico e atuais condicionantes da 

matéria-prima com origem em Portugal para ser exportada para 

países terceiros pelas indústrias espanholas. Para debater estas 

questões, contamos com a presença de ilustres convidados 

Teresa Lopez Rivas (ARAPORCEI), José Maria Pariente (Sánchez 

Romero y Carvajal, Jabugo SA) e Nuno Faustino (ACPA). Neste 

seminário contámos ainda com presença de sua Exa. o Sr. 

Ministro da Agricultura, Dr. Luís Capoulas Santos.

No final do seminário foram entregues os prémios da melhor vara 

de montanheira campanha 2016-2017 aos produtores:

1º Classificado – Idálio Rocha da Silva Jorge

2º Classificado – Mário Alberto Sabino Hilário

3º Classificado – Lourenço e Borda d’Água, Lda.

Melhor Vara de Reposição – Joaquim António Mestre Sobral

COMISSÃO PARLAMENTAR DE 

AGRICULTURA REÚNE COM A ACPA

No âmbito da 54º Feira Nacional da Agricultura a realizar de 10 a 18 de Junho o CNEMA – Centro 

Nacional de Exposições e Mercados Agrícolas em parceria com a QUALIFICA/OriGin Portugal, voltou a 

colocar em destaque os produtos portugueses ao promover vários Concursos Nacionais.

Estas iniciativas, realizadas em prova cega, têm como objetivo estimular a produção de qualidade, dar a 

conhecer os melhores produtos nas diferentes regiões do país, incentivar o seu consumo, promover o 

encontro de produtores, empresas, técnicos e apreciadores.

Os produtos Qualificados do Porco Alentejano, tal como os Produtos de Porco Preto marcaram 

presença no 6º Concurso Nacional de Carnes Tradicionais Portuguesas com Nomes Qualificados e no 7º 

Concurso Nacional de Enchidos, Presuntos e Ensacados Tradicionais Portugueses tendo obtido as 

seguintes classificações:

Carne de Porco Alentejano DOP – Medalha de Ouro 2017
Empresa: Montaraz de Garvão, Lda.

Presunto de Santana da Serra IGP – Medalha de Ouro 2017
e Melhor dos Melhores dos Presuntos Tradicionais Portugueses
Empresa: Montaraz de Garvão, Lda.

Paleta de Santana da Serra IGP – Medalha de Ouro 2017 
Empresa: Montaraz de Garvão, Lda.

Presunto de Porco Preto – Medalha de Ouro 2017
Empresa: SEL – Salsicharia Estremocense, Lda. 

Presunto de Porco Preto – Medalha de Prata 2017
Miguel & Miguel – Transformação de Porco Preto, Lda

Paleta de Porco Preto – Medalha de Bronze 2017

Empresa: Miguel & Miguel – Transformação de Porco Preto, Lda  

PDR 2020: Ministro da Agricultura afirma que mais de 90% dos projetos já estão analisados

O Ministro da Agricultura falou em Lisboa, aquando a cerimónia de entrega de prémios da 5.ª edição do 

Prémio Nacional de Agricultura, uma iniciativa do BPI, Correio da Manhã e Jornal de Negócios.

“Capoulas Santos, declarou no programa de desenvolvimento rural (PDR2020) “Dos 32 mil projectos 

que entraram temos já 29.800, 91%, analisados, e contratámos já 10.400, que correspondem a 1.250 

milhões de euros de investimento e a uma despesa pública na ordem dos 750 milhões”, realçou o 

governante, falando dos candidatos a programas rurais de acesso aos fundos comunitários.”

O PDR 2020, declarou Capoulas Santos, “está hoje em velocidade cruzeiro” e foi recuperado “muito do 

atraso”, sendo que o Ministério que tutela tem também duas “importantes reformas” em mãos: uma do 

regadio e outra da floresta, segundo a Lusa, declaração na página do Facebook do governante.

Fonte: Agricultura e Mar Actual

A DGAV – Direcção-Geral de Alimentação e 

Veterinária informa que no mês de Abril, decorre 

mais um período obrigatório de “Declarações de 

Existências de Suínos (DES)”, conforma o Plano 

de Controlo e Erradicação da Doença de 

Aujeszky), daquela Direção. A esta obrigação 

estão dispensados os pequenos produtores de 

pecuária, até 4 animais é considerada “detenção 

caseira”.

Esta declaração pode ser feita pelo produtor da 

área reservada do portal do IFAP_ Instituto de 

Financiamento de Agricultura e Pescas, ou em 

alternativa num Departamento dos Serviços de 

Alimentação e Veterinária Regionais (DSAVR), ou 

numa organização de agricultores.

SEMINÁRIO ACPA  - “Os Desafios do Porco Alentejano |

 Importância do Mercado Espanhol”

PRODUTOS QUALIFICADOS DE

PORCO ALENTEJANO MEDALHADOS

ABRIL- Entrega Obrigatória de
Declaração de Existências de Suínos

Luís Capoulas Santos, Ministro da Agricultura, anunciou a 14 de Março, na reunião da CAR ALQUEVA- 

Conselho para o acampamento do regadio do Alqueva- o custo da água desceu para 33% para os 

agricultores.

Esta reunião contou com a presença dos representantes dos agricultores e das associações regantes e 

realizou-se nas instalações da EDIA-Empresa do desenvolvimento e infraestruturas do Alqueva, em 

Beja.

“O aumento do rendimento dos agricultores reduzindo os custos do mais importantes fatores de 

produção, a água” são os objetivos apresentados pelo Ministro da Agricultura.

Para o governo, trata-se de “criar melhores condições de competitividade para as culturas de regadio no 

Alqueva, dando continuidade à trajetória ascendente das exportações, procurando reduzir 

importações e atingir o equilíbrio da balança comercial do sector, em valor, no horizonte de 5 anos” e 

também de “equilibrar as condições de concorrência entre os agricultores dos diversos blocos 

abastecidos por Alqueva”.

Fonte: agricultura e mar actual

Texto por: Pedro Camacho, Técnico da ACPA

Texto por: Pedro Camacho, Técnico da ACPA

No dia 23 de Março, foi recebida também em 

Ourique a Comissão parlamentar de Agricultura, 

que depois de uma visita à indústria Montaraz de 

Garvão e a uma exploração produtora de Porco 

de Raça Alentejana, reuniu com a direção da 

ACPA e outros associados onde foram abordadas 

as principais problemáticas do setor, entre elas, o 

DL do porco Preto, a legislação aplicada aos 

pequenos investimentos agrícolas, o SNIRA 

suínos, o PCEDA, a problemática do declínio do 

montado e a exportação de matéria-prima.

MINISTRO DA AGRICULTURA 

INAUGURA AMPLIAÇÃO DA 

MONTARAZ DE GARVÃO

No âmbito da Feira do Porco Alentejano 2017, 

que teve a honra de contar com a presença do Sr. 

Ministro da Agricultura, das Florestas e do 

Desenvolvimento Rural, Dr. Luís Capoulas 

Santos, o mesmo realizou uma visita à Indústria 

Montaraz de Garvão, Lda. com o propósito de 

inaugurar a ampliação realizada nas instalações 

da mesma. Recorde-se que o projeto de 

ampliação contemplou uma nova área de cerca 

de 830m2 que permitirá aumentar o número de 

porcos abatidos por semana assim como o 

número de postos de trabalho.

DOENÇA DE AUJESZKY

A declaração das existências de suínos visa 

combater a doença de Aujeszky, o seu 

incumprimento trará grandes penalizações.

O PCEDA- Plano de Controlo e Erradicação da 

Doença de Aujeszky, tem medidas direcionadas às 

explorações onde tinham sido detetados suínos 

positivos. Estas medidas pretende o controlo da 

infeção, intensificam as exigências sanitárias de 

forma a erradicar a doença.

Esta doença é causada pelo vírus herpes e afeta 

sobretudo os suínos, causando vários danos de 

ordem económica.

Fonte: Agricultura e Mar Actual

GOVERNO QUER FACILITAR O

ACESSO À TERRA ESPECIALMENTE

A JOVENS AGRICULTORES

O ministro da Agricultura, Luís Capoulas Santos, 

a 21 de Março, em conferência deu a conhecer o 

funcionamento do novo banco de terras, inserido 

na Reforma da Floresta. E diz que quer, no que diz 

respeito aos terrenos agrícolas, “facilitar o 

acesso à terra, sobretudo a jovens agricultores 

com qualificação, e entregar a cooperativas de 

produtores florestais ou outras entidades 

gestoras o património com aptidão florestal”, que 

passe a ser gerido pelo Estado no banco de terras.

Adiantou, ainda, que o Executivo anterior criou a 

Bolsa de Terras e que o Governo decidiu manter. 

“É um instrumento que se reduz, digamos, às 

funções que exerce uma agência imobiliária. Está 

num site do Ministério da Agricultura e permite a 

todos aqueles que têm património para arrendar 

ou vender o comunicarem e todos aqueles que 

estão interessados na compra ou no 

arrendamento poderem, através da sua consulta, 

estabelecer contactos e fechar negócio. 

Decidimos manter esse instrumento, que apesar 

de ter produzido resultados limitados, é um 

instrumento que consideramos útil”, disse o 

Capoulas Santos.

Fonte: Agricultura e Mar Actual

Não corra riscos!
Cumpra as normas de Condicionalidade:

- Ambiente

- Fitossanidade

- Saúde Publica

- Bem-estar Animal

- Saúde Animal

- Boas Condições Agrícolas e Ambientais

SAA - SERVIÇO DE ACONSELHAMENTO AGRÍCOLA

Proteja as suas ajudas e adira ao serviço 
que lhe permite cumprir a 
Condicionalidade na sua exploração.

Contacte a ACPA através do Tel.: 286 518 030
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